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  Para absorver a multiplicidade e a divergência das faces da cultura e da comunicação, torna-se indispensável reexaminar conceitos e conferir-lhes novas leituras. Com esse propósito, foi criado, na Universidade Estadual de Londrina, o Grupo de Estudos Comunicação e Cultura Organizacional (Gefacescom), certificado institucionalmente no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e, nesse contexto, indispensável à visão das organizações como expressividade de cultura e comunicação.


  Nessa ótica, as organizações se mostram inseridas em um mundo permeado de símbolos, artefatos e criações subjetivas ao qual chamamos de Cultura, sendo a comunicação constitutiva desses espaços realizada mediante processos interativos. Essas abordagens nos levam a compreender como organizações são constituídas, nutridas, reconstruídas e transformadas. Conhecer as implicações dos conceitos comunicação e cultura é concentrar o olhar na perspectiva processual que a cada movimento emerge em um novo contexto, um novo sentido, que se ressignifica, se institui e reinstitui nas interações, ajudando a entender os contextos, as decisões, os múltiplos ambientes e as potencialidades vivenciadas nas organizações.


  A discussão da cultura na sociedade foi revelada em 1871 por Edward B. Tylor. Já no contexto organizacional, a expressão “cultura de empresa” surgiu na década de 1950 com Elliott Jaques (1951). Na década de 1980, Linda Smircich (1983) agrupou em duas as abordagens epistemológicas e metodológicas adotadas por pesquisadores: cultura concebida como variável; e cultura compreendida como metáfora da organização.


  A primeira abordagem, com influência do paradigma funcionalista, trata da chamada Cultura Organizacional (CO) como aspecto que a organização tem. A segunda abordagem, com raízes no paradigma interpretativo, lida com a cultura como algo que uma organização é (SMIRCICH, 1983); por isso, trata a Cultura nas Organizações (CNO) (ALVESSON,1993). Essa última definição é mais abrangente que a primeira, pois pressupõe uma ação do indivíduo no processo, sugerindo, assim, falar-se de CulturaS1 nos ambientes organizacionais em razão da multiplicidade de pessoas que, ao interagirem, fomentam diferentes formas de ser, fazendo emergir diversidades e diferenças, e não uma visão única de cultura. Assim, abordagens no campo interpretativo, crítico e pós-moderno2 vão além da visão de cultura como variável (paradigma funcionalista) e suscitam reflexões e instigam o desenvolvimento de novas pesquisas teóricas e empíricas nos estudos organizacionais e comunicacionais.


  Essas diferentes concepções fazem considerar organizações ambientes dinâmicos, interativos, discursivos, com elementos constituintes (essenciais) e constitutivos (meios e recursos) no processo de criação e de consolidação de realidades. É fundamental admitir que se vivenciam múltiplas culturas. A realidade é maleável, construída pelos indivíduos por meio de dinâmicas, processos, práticas e relacionamentos que se instituem socialmente.


  Uma pessoa se revela como ser social em sua relação com outras. Dessa forma, emerge nas organizações um processo contínuo e ininterrupto de construção de culturas. Esses contextos constituídos na interação fazem sentido em determinado ponto e ascendem ao estatuto de processos institucionalizados até que o próximo questionamento dissolva essa cadeia de equilíbrios e produza uma espiralação que coloca a realidade grupal em patamar distinto daquele em que todos se encontravam.


  Essa visão contemporânea modifica radicalmente a noção de cultura no contexto organizacional e de relacionamento natural com todas as áreas e os processos de construção coletiva, de onde surgem as inúmeras faces e interfaces que assume.


  Ao longo dos dez volumes, ou das dez faces, desta coleção, amplia-se o olhar sobre as possibilidades de produção das interpretações possíveis de cultura, ultrapassando a abordagem de considerá-la uma variável controlada pela organização de acordo com os valores definidos pela alta direção ou pelos fundadores. A coleção desvenda e identifica múltiplas faces, as quais possibilitam revelar conhecimentos diversificados das realidades organizacionais, com linguagem e conteúdos próprios. A face é uma singularidade, marcadora de identidade(s). Em decorrência de uma abordagem multiparadigmática, as faces podem inter-relacionar-se, possibilitando, pelas proximidades e conexões, diálogos diversificados e análises ainda mais amplas da cultura e da comunicação nas interfaces.


  A teoria das faces defendida por Erving Goffman (1967) lembra que as pessoas tendem naturalmente a experimentar uma resposta emocional quando estão em contato com outras. Nesse contexto, o termo face representa “o valor social positivo que uma pessoa reclama para si por meio daquilo que os outros presumem ser a linha por ela tomada durante um contato específico” (GOFFMAN, p. 76). Dentro dessa ótica, a face é um constructo sociointeracional, uma vez que depende do outro. Uma face não se constitui no isolamento. Ela se faz “em” comunicação e no bojo das relações com o outro – trazendo as marcas dessas relações. A comunicação dá origem à dimensão do “quem somos”, isto é, uma identidade que se institui e se reinstitui nas conversações – resultado de uma comunicação processual que dá alma aos fragmentos que, no seu interior, interagem.


  O significado constituído por um grupo pode não ser o mesmo para outro; ainda assim, as diferenças convivem e interatuam. Então, pode-se dizer que há uma imbricação entre cultura e comunicação; nenhuma se sobrepõe à outra, uma vez que cultura interpenetra comunicação, ao mesmo tempo que comunicação interpenetra cultura.


  Essa inter-relação envolve uma variedade de faces que devem ser observadas em conjunto para que sejam compreendidas adequadamente. Esta coleção revela as faces e interfaces que a cultura e a comunicação assumem no mundo das organizações. Com abordagens teóricas e práticas, apresentam-se ao leitor pensamentos contemporâneos, que ajudam a ampliar o conhecimento, e relatos de casos de empresas, que aproximam e integram os campos acadêmico e profissional. O conjunto da obra, na sua complexidade, procura refletir sobre variáveis diferentes de análise, na tentativa de instituir um diálogo entre as faces.


  Comunicação em interface com cultura


  Alude ao olhar para as organizações como processo, o que implica uma visão da comunicação interativa – construção de sentido entre sujeitos interlocutores. A cultura é um processo que se cria e se recria a cada nova dinâmica social, sujeita à intencionalidade do ato humano. Casos Vale e Gerdau.


  Estudos organizacionais em interface com cultura


  Essa face leva o mundo dos negócios a refletir sobre o valor do homem e suas relações nesse contexto sócio-histórico, não prevalecendo uma visão unificada da cultura, mas múltiplos processos simbólicos. Caso Odebrecht.


  Perspectivas metateóricas da cultura e da comunicação


  Ao compreender cultura e comunicação como constructos, amplia a reflexão metateórica sobre os estudos nesse campo ao considerar as perspectivas epistemológicas funcionalista, interpretativa, crítica e pós-moderna, sem o julgamento de valor de que uma perspectiva seja melhor ou mais adequada que outra. Caso Matizes Comunicação.


  História e memória


  Contempla o processo de formação da cultura como articulação da presença do indivíduo em relação ao outro ao discutir a história oral, aquela que considera os elementos humanos na sua constituição, sendo sua matéria-prima a memória, a identidade e a comunidade. Caso Votorantim.


  Cultura e interação


  O olhar recai sobre processos simbólicos e práticos, assumindo a interação como um aspecto intrínseco às organizações. São processos criados e nutridos pelos sujeitos múltiplos, os quais assumem papéis estratégicos na comunicação e posições enunciativas heterogêneas. Caso Basf.


  Liderança e comunicação interna


  Evidencia uma descentralização nos ambientes organizacionais ao expandir a visão de relacionamentos pela qual líderes e liderados realizam mudanças. Ganha destaque a comunicação interna que privilegia a constituição dos espaços de fala. Casos Tetra Pak e Natura.


  Linguagem e discurso


  A instância discursiva é um elemento da vida social, pois as práticas simbólicas são continuamente constituídas ao colocar a linguagem em funcionamento nas situações de fala que ocorrem no dia a dia das organizações. Caso Braskem.


  Contexto organizacional midiatizado


  Mídia é entendida como o principal agente contemporâneo de circulação e interconexão de fluxos humanos, materiais e imateriais. Caso Fiat.


  Conhecimento e mudança


  O conhecimento se constitui com base na ação dos sujeitos, ou seja, organizações são dependentes do ser no processo de construção do saber. Casos Embraco e Itaú-Unibanco.


  Sociedade, comunidade e redes


  Reacende o valor das discussões, dos intercâmbios e revela organizações como conjunto de elementos humanos e não humanos que englobam atores, redes e processos comunicacionais. Casos Samarco e Fundação Dom Cabral.


  Ocorre uma abordagem de ímpeto inovador no campo dos estudos organizacionais e da comunicação quando se suscitam debates e reflexões sobre as diversas faces. Para compor o todo, esta coleção reúne acadêmicos, pesquisadores e executivos de comunicação, reconhecidos nacional e internacionalmente, testemunhas de uma nova realidade: a da cultura e da comunicação como temas conexos. Realidade que desafia os leitores a ressignificar.


  Marlene Marchiori
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  1 Nota das editoras: grifo da autora para enfatizar o plural, fazendo compreender que não há uma única cultura, mas várias.


  2 Nota da autora: paradigmas tratados no Volume 3 desta coleção.
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  Este volume, ou esta face, Sociedade, comunidade e redes, o décimo da coleção Faces da cultura e da comunicação organizacional, traz para o debate a dinâmica que fundamenta a sociedade atual, na qual o valor da comunidade se enaltece como um espaço de negociação em que indivíduos com suas preferências, ao se relacionarem, consideram também as primazias dos outros no processo de construção de realidades coletivas. São realidades que se respeitam e que são capazes de vivenciar arranjos coletivos de maneira fluida e difusa.


  Nesse contexto, aquilo que negociamos são construções coletivas que acabam por influenciar os novos processos de relacionamento, os quais criam realidades culturais diversas, que se instituem a uma nova negociação. Os sentidos são, assim, construídos nas experiências em que se encontram os indivíduos, e, desse encontro, emergem princípios socialmente criados por meio das interações. É nas interpretações que os seres humanos têm de si e de suas relações com a natureza que a cultura emerge. Esse é o verdadeiro sentido de se compreender cultura como processo.


  Dessa forma, as comunidades nascem e se fortalecem quando cultuam o sentido, podendo ser reconhecidas e aceitas no espaço público. Para Henriques (2012), o sentido envolve intensa comunicação entre sujeitos e grupos, o qual ocorre tanto na esfera institucional como nas redes. As sociedades surgem e se orientam no intuito de serem mais conscientes e ativas, emergindo dinâmicas intensas de conversações que extrapolam o próprio âmbito das localidades, sendo complexa a rede de relacionamentos que se institui.


  Nesse contexto, as redes sociais, as novas mídias e a comunicação global servem tanto para “potencializar e estabilizar as redes e os fluxos comunicacionais […] como também para fomentar controvérsias, revelar inconsistências e visualizar problemas” (LEMOS apud OLIVEIRA; MARCHIORI, 2012, p. 12). Esses espaços reacendem, assim, o valor das discussões, dos intercâmbios e revelam uma nova organização – um conjunto de elementos humanos e não humanos constituídos pelas redes (atores), relações (sociais) e fluxos comunicacionais (mídia), que, de alguma forma, procuram estabilizar-se (LEMOS apud OLIVEIRA; MARCHIORI, 2012).


  Monge (2012, p. 31) chama a atenção para os indivíduos de uma organização, os quais “não existem de forma isolada”, muito pelo contrário, estão conectados em razão de uma “variedade de relações de comunicação e de outras redes com membros” que pertencem à própria organização e também com indivíduos de outras populações em suas comunidades organizacionais.


  Na busca pela compreensão desses processos, os estudos relativos a redes não examinam o relacionamento entre as estruturas das redes e o conteúdo das mensagens que nelas circulam no que se refere a conteúdo, símbolos e interpretações que são produzidos e reproduzidos. Monge e Contractor (2001), inclusive, ressaltam a necessidade de se aprofundar o conhecimento nesse campo de pesquisa.


  Além disso, para Monge e Contractor (2003), redes são sistemas complexos compostos por componentes e propriedades que existem e podem ser explicados em todos os níveis. São concebidos como padrões de contato criados por fluxos de mensagens entre comunicadores no tempo e no espaço (MONGE; CONTRACTOR, 2003). Por meio de mensagens, os autores orientam quanto a expandir o entendimento utilizando dados, informações, conhecimento, imagens e símbolos que se movimentam de um ponto a outro ou que podem ser recriados pelos participantes da rede. Assim, este volume da coleção Faces da cultura e da comunicação organizacional nos desafia a compreender de que forma indivíduos constroem redes de relações, as quais são influenciadas pelas afinidades sociais que instigam os relacionamentos nos diferentes ambientes.


  Com base nessa discussão, torna-se premente compreender a interação humana e como se dão, de modo mais amplo, suas conexões, o que pode aprofundar a compreensão do “viver em comunidades”. Monge e Contractor (2003, p. 4) salientam que organizações globais “são processos, e não lugares”. Essas diferentes formas de se comunicar alteram a maneira como organizações e pessoas experimentam realidades. A comunicação facilita os relacionamentos entre organizações, seus públicos e a sociedade, e modifica o modo de viver na medida em que atua em um contexto político com esforço para mobilizar mudanças sociais (PERUZZO, 2009).


  Essas são revelações possíveis que o mundo contemporâneo nos apresenta e que nos desafia a compreender as faces e as interfaces entre sociedade, comunidade e redes, exploradas na visão de estudiosos sobre a temática deste volume.


  Em seu ensaio, Massimo Di Felice sugere compreender o processo de transformação da sociedade, questionando sua natureza e a qualidade do estatuto social. O olhar transcende a distribuição de informações em uma sequência informativa analógica (emissor-mensagem-meio-receptor), emergindo uma abordagem sistêmica, a qual, com o advento das redes digitais, considera o social tecnológico e interativo – e, portanto, segundo o autor, o pós-analógico, um social híbrido –, requisitando dos pesquisadores repensar o significado da estrutura e da ação social.


  No Capítulo 1, Antonio Roveda Hoyos leva os leitores a refletir sobre situações adversas do século 21 chamando à responsabilidade os indivíduos que são atores no processo, não espectadores. A formação de cidadãos requer ampliar os espaços de participação, validação e representação, promovendo “lugares de encontro” e de construção do “cidadão e do público”. Roveda chama a atenção das organizações para responsabilidades de construção da nova ordem social, econômica e política e das dinâmicas complexas entre “o público e o privado”. A comunicação, nesse contexto, é estratégica e dinamizadora das culturas. Discute-se a construção de cidadãos plenos para desenvolvimento e equilíbrio das sociedades, exigindo desses sujeitos o “exercício e a liberdade de sua verdadeira civilidade”, o que requer relações e interações de convivência. Ser cidadão impõe reconhecer os demais como sujeitos e atores essenciais para a vida social e política.


  A abordagem de João Pissarra Esteves no Capítulo 2 nos conduz à reflexão sobre os re(encontros) entre organizações e seus públicos, na medida em que os públicos assumem atitudes críticas, sugerindo a revalorização da comunicação pública na perspectiva de um planejamento orientado pelo consenso (ideia orientadora). Essa postura valoriza um reequilíbrio de forças e incita, também, uma avaliação das consequências políticas, englobando o plano de valores de cidadania, nos quadros de interação e comunicação próprios das organizações e dos diversos stakeholders. Pissarra Esteves considera a tríade sociedade-cultura-comunicação a base de constituição dos media e questiona a visão fragmentada da percepção dos meios em si mesmos como uma esfera própria, sugerindo a necessidade de as organizações assumirem “um conceito problematizante de comunicação”. Isso significa para as organizações, antes de tudo, questionar suas próprias rotinas de funcionamento.


  A relação entre organizações e comunidades é ricamente explorada por Márcio Simeone Henriques no Capítulo 3, que ressalta em sua análise a tensão entre os valores comunais e os da sociedade urbano-industrial, apresentando como uma das explicações o choque cultural entre antigos e novos valores. Dado o conjunto de paradoxos e de conflitos presentes nessas relações, Simeone questiona esse viés explicativo e analisa esse processo complexo de relacionamento, agir e interagir, no que tange aos problemas públicos advindos do impacto dos grandes empreendimentos sobre as populações locais. Sua abordagem destaca o valor de as comunidades instituírem-se como públicos plurais, o que significa para as organizações identificar, pelo caráter “instável e ambíguo”, a natureza dessas relações. O capítulo instiga o olhar das organizações para essas novas relações, compreendendo comunidades como forma de “vivência coletiva”.
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